
Acesse aqui o 
Inventário completo!

Realização Apoio

REFERÊNCIAS
CULTURAIS 
E TERRITO-
RIALIDADES 
LGBTQIAPN+

MODOS DE ESTAR, 
SER E VIVER

NA CIDADE

Apoiados pelo IPHAN, Instituto Pólis e Repep se uniram 
para re� etir e atuar na defesa dos direitos LGBTQIAPN+ na 
perspectiva do direito à cidade e da educação patrimonial.

O Pólis é uma organização que atua na defesa do Direito à 
Cidade a partir do fortalecimento da sociedade civil e da 
gestão pública. Seu trabalho se baseia na pesquisa, formação 
e assessoria para quali� cação da mobilização popular em 
torno da reivindicação de políticas públicas.

A Rede Paulista de Educação Patrimonial (Repep) é um 
coletivo multidisciplinar que atua nas áreas de memória, 
cultura e patrimônio cultural. Além disso, desenvolve 
ações educativas variadas, pautadas em princípios como 
autonomia e centralidade dos sujeitos, participação social e 
interlocução com os grupos sociais. 

repep.f� ch.usp.br
@repep_edupatrimonial

www.polis.org.br 
@institutopolis

Para saber mais, acesse:

INVENTÁRIO 
LGBTQIAPN+ 
DE SP

Na cidade de São Paulo, a violência LGBTfóbica cresceu 970% 
nos últimos 8 anos. Ainda que existam avanços normativos 
e legais, é preciso fortalecer a presença física e simbólica 
das pessoas LGBTQIAPN+ na cidade, de maneira que o 
conjunto da sociedade passe a enxergá-la efetivamente 
como sujeitos de direitos. As políticas de patrimônio cultural 
e de memória têm muito a contribuir com essa luta!

Nessa perspectiva, construímos através de uma série de 
o� cinas um Inventário Participativo de Referências Culturais 
e das Territorialidades LGBTQIAPN+ de São Paulo. Baseado 
em metodologia reconhecida pelo IPHAN e aperfeiçoada 
pela REPEP e pelo Instituto Pólis, o Inventário constitui um 
poderoso instrumento para a defesa do direito à cidade, à 
memória e à cultura da população LGBTQIAPN+ do município. 

À medida que identi� ca referências culturais LGBTQIAPN+ 
(como lugares, celebrações, formas de expressão, objetos, 
saberes, etc.), promove um processo de diálogo e formação 
que fortalece as relações simbólicas tecidas pelo uso 
do corpo, do espaço e do tempo por essa população, 
consolidando suas territorialidades e sua reivindicação de 
direitos.

Reconhecendo quem somos, e celebrando nossa existência, 
lutamos mais fortes.
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Para avançar na construção de espaços seguros e acolhe-
dores para a população LGBTQIAPN+, é necessário identi�-
car e reconhecer as práticas, manifestações e referências 
que compõem o conjunto do patrimônio cultural urbano 
dessa população.

Patrimônio cultural, segundo de�nição da Constituição Fe-
deral de 1988,  são os bens de natureza materiais e imate-
riais portadores de referência à identidade, ação e memó-
ria, enraizados no cotidiano de seus respectivos grupos 
sociais. Logo, inventariar referências e territorialidades deve 
ser necessariamente um processo coletivo e participativo, 
assim como a luta em defesa de todos os direitos para to-
das as pessoas.  

A partir da contribuição de mais de uma centena de ativis-
tas, pesquisadores, pro�ssionais e frequentadores de cen-
tros de atendimento à população LGBTQIAPN+ da Prefeitu-
ra de São Paulo, foram identi�cadas 9 territorialidades e 3 
categorias de referências na cidade. 

No Inventário completo disponível no site do projeto, há 
uma série de referências incluídas sob cada uma das se-
guintes categorias:

– ACOLHIMENTO
Instituições que atuam oferecendo serviços
públicos de atendimento à população LGBTQIAPN+ 
– ATIVISMO
Práticas políticas que demandam o cumprimento de
direitos e lutam contra a LGBTfobia. 
– CENTRALIDADE HISTÓRICA
Referências históricas-espaciais para os corpos
dissidentes da matriz cis-heteronormativa.
– CENTRALIDADE SUDOESTE
Espaços de lazer, turismo e encontro, no eixo
Paulista/Frei Caneca.
– CIRCUITOS
Rede de lugares que favorecem o encontro, tais como
bares, restaurantes, saunas, cinemas, baladas e parques.  
– FESTAS
Momentos festivos e celebrativos que podem ser � xos, 
itinerantes ou periódicos. 
– MEMÓRIA
Antigos pontos de encontro ques permanecem na
memória enquanto referências identitárias.
– FORMAS DE EXPRESSÃO
Formas de ser e se comunicar tais como slams,
saraus, batalhas de rima, blocos de carnaval, balls, e
performance drag. 
– LUGARES DE TRABALHO
Ruas e outros logradouros em que há concentração de 
pro� ssionais do sexo, sendo também rede de segurança 
numa pro� ssão arriscada.
– OBJETOS
Materiais usados para identi� car interesses semelhantes 
de forma discreta e/ou para expressar sua identidade.
– PERSONALIDADES
Pessoas que representam parte da luta pelos
Direitos das pessoas LGBTQIAPN+
– SABERES
Práticas que representam um “modo de fazer”
característico da população LGBTQIAPN+ de SP.

LGBTQIAPN+




